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    Prefácio

    
        
        
            A explosão dos dados

Vivemos em um mundo dominado por dados. Nunca foram produzidos tantos dados, de maneira tão rápida. Além disso, nunca se produziram tantos dados de maneira não estruturada, ou seja, que não seguem um modelo de estruturação formalizado, por meio do uso dos conhecidos schemas, como um XSD ou uma tabela em um banco de dados tradicional.

Para termos uma ideia do tamanho da massa de dados que temos em mãos, basta vermos os números de empresas como Twitter, Facebook e Netflix. Tais empresas processam milhões de dados por dia - em 2011, por exemplo, o Twitter publicou em seu blog que seus usuários alcançaram a marca de 200 milhões de tweets por dia! - e precisam de novos modelos para processar essas verdadeiras montanhas de dados, aproveitando-se de conceitos de computação distribuída. 

Seguindo esses conceitos, diversas tecnologias foram criadas, como hadoop, spark, splunk, bancos NOSQL etc. Neste livro, abordaremos uma dessas novas ferramentas que permitem o processamento (consulta) de conjuntos massivos de dados textuais em tempo real, o Elasticsearch.

Para quem se destina este livro?

Este livro se destina a desenvolvedores que desejam ampliar seus conhecimentos em Elasticsearch e seu ferramental relacionado, cujos casos de uso discutiremos no decorrer do livro. Para melhor aproveitar o livro, o leitor deve possuir algum conhecimento em REST e JSON, visto que as principais interfaces que temos disponíveis para interagir com um cluster Elasticsearch se utilizam desses padrões de comunicação e formato de mensagens. Conhecimento básico da linguagem Java também pode auxiliar no entendimento.

Como devo estudar?

No decorrer do livro, em alguns capítulos teremos hands-on e outros tipos de atividades práticas. Todo o código-fonte dessas atividades se encontra em meu repositório. Se o leitor desejar obter uma referência rápida:

https://github.com/alexandreesl/livro-elasticsearch.git

Convido o leitor a entrar também no Fórum da Casa do Código:

http://forum.casadocodigo.com.br


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            1.1 Conhecendo o Elasticsearch
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O Elasticsearch foi criado por Shay Banon em 2010. Baseado no Apache Lucene, um servidor de busca e indexação textual, o objetivo do Elasticsearch é fornecer um método de se catalogar e efetuar buscas em grandes massas de informação por meio de interfaces REST que recebem/provêm informações em formato JSON. 

Para entendermos as vantagens de se utilizar um indexador para nossas informações, vamos começar com um exemplo bastante simples. Imagine que temos uma API REST que implementa um CRUD (Create, Read, Update e Delete) de clientes. Usaremos o Spring Boot para subir nossa API. Com o intuito de não tirar o nosso foco do assunto principal, vamos mockar os dados em vez de utilizar um banco de dados, por questão de simplicidade. 

Para começar, vamos criar nossa classe de domínio:


 public class Cliente {

    private long id;

    private String nome;

    private String email;

    //getters e setters omitidos

  }


A seguir, criamos as classes Application e ApplicationConfig, responsáveis por configurar e inicializar o REST. Não se preocupe se você não conhecer o Spring Boot, você pode encontrar a API pronta dentro do meu repositório (https://github.com/alexandreesl/livro-Elasticsearch.git), na pasta Capitulo 1.

Veja a Application.java:

@SpringBootApplication
public class Application {
    public static void main(String[] args) {
        SpringApplication.run(Application.class, args);
    }
}


Veja a ApplicationConfig.java:

public class ApplicationConfig {

    @Named
    static class JerseyConfig extends ResourceConfig {
        public JerseyConfig() {
            this.packages("br.com.alexandreesl.handson.rest");
        }
    }

}


Por fim, criamos a classe ClienteRestService, que executa o CRUD de cadastro de clientes. Vamos começar pelo método de listagem de todos os clientes, bem como a criação da lista de clientes mockados:


@Named
@Path("/")
public class ClienteRestService {

    private static final Logger logger = LogManager.getLogger(ClienteRestService.class.getName());

    private static Map<Long, Cliente> clientes = new HashMap<Long, Cliente>();

    private static long contadorErroCaotico;

    static {

        Cliente cliente1 = new Cliente();
        cliente1.setId(1);
        cliente1.setNome("Cliente 1");
        cliente1.setEmail("customer1@gmail.com");

        Cliente cliente2 = new Cliente();
        cliente2.setId(2);
        cliente2.setNome("Cliente 2");
        cliente2.setEmail("customer2@gmail.com");

        Cliente cliente3 = new Cliente();
        cliente3.setId(3);
        cliente3.setNome("Cliente 3");
        cliente3.setEmail("customer3@gmail.com");

        Cliente cliente4 = new Cliente();
        cliente4.setId(4);
        cliente4.setNome("Cliente 4");
        cliente4.setEmail("customer4@gmail.com");

        Cliente cliente5 = new Cliente();
        cliente5.setId(5);
        cliente5.setNome("Cliente 5");
        cliente5.setEmail("customer5@gmail.com");

        clientes.put(cliente1.getId(), cliente1);
        clientes.put(cliente2.getId(), cliente2);
        clientes.put(cliente3.getId(), cliente3);
        clientes.put(cliente4.getId(), cliente4);
        clientes.put(cliente5.getId(), cliente5);

    }

    @GET
    @Produces(MediaType.APPLICATION_JSON)
    public Collection<Cliente> getClientes() {

            logger.info("Foram buscados " + clientes.values().size() + " clientes");

        return clientes.values();
    }

    @GET
    @Path("cliente")
    @Produces(MediaType.APPLICATION_JSON)
    public Cliente getCliente(@QueryParam("id") long id) {

        Cliente cli = null;

        for (Cliente c : clientes.values()) {

            if (c.getId() == id)
                cli = c;

        }

        logger.info("foi buscado o cliente " + cli.getNome());

        return cli;
    }

    //restante da classe omitida


A seguir, criamos os métodos para criação e alteração de clientes:


    @POST
    @Consumes(MediaType.APPLICATION_JSON)
    public void addCliente(Cliente cliente) {

        logger.warn("O cliente " + cliente.getId() + " foi inserido!");

        clientes.put(cliente.getId(), cliente);

    }

    @PUT
    @Consumes(MediaType.APPLICATION_JSON)
    public void mergeCliente(Cliente cliente) {

        contadorErroCaotico++;

        if ((contadorErroCaotico) % 7 == 0) {
            throw new RuntimeException("Ocorreu um erro caótico!");
        }

        logger.info("O cliente " + cliente.getId() + " foi alterado!");

        Cliente temp = clientes.get(cliente.getId());

        temp.setNome(cliente.getNome());
        temp.setEmail(cliente.getEmail());

    }


E por fim, o método para exclusão de clientes:


    @DELETE
    public void deleteCliente(@QueryParam("id") long id) {

        logger.info("O cliente " + id + " foi excluido!");

        clientes.remove(id);
    }


Para testarmos a API, sugiro que você utilize o Postman (https://www.getpostman.com). Com uma interface gráfica simples, é uma ótima forma de se testar APIs REST.




[image: Postman em ação ]Figura 1.2: Postman em ação



Outra forma de testar as chamadas é a partir do comando linux/unix curl. Para simplificar as instruções, vamos usar o curl em nosso livro, mas encorajo você a experimentar o Postman, é muito bom!

Para executar a API, basta executarmos a classe Application da mesma forma que executamos uma aplicação Java comum, seja na nossa IDE favorita, como o Eclipse, ou mesmo pela linha de comando, com o bom e velho comando java -jar <compilado do projeto>.jar.

Vamos começar fazendo uma chamada simples. Abra um terminal e digite no seu prompt linux/unix:


curl http://localhost:8080/


O comando retornará uma estrutura JSON como a seguinte:


[{"id":1,"nome":"Cliente 1","email":"customer1@gmail.com"},{"id":2,"nome":"Cliente 2","email":"customer2@gmail.com"},{"id":3,"nome":"Cliente 3","email":"customer3@gmail.com"},{"id":4,"nome":"Cliente 4","email":"customer4@gmail.com"},{"id":5,"nome":"Cliente 5","email":"customer5@gmail.com"}]


O leitor poderá notar que se trata da listagem mock que criamos no início da classe. Além disso, se notarmos no console do Spring Boot, vamos ver que uma linha de log foi criada:


22:05:04.055 [http-nio-8080-exec-1] INFO  br.com.alexandreesl.handson.rest.ClienteRestService - Foram buscados 5 clientes


Se você estiver seguindo o meu projeto de exemplo no Git, verá que também foi criado um arquivo output.log na raiz do projeto Eclipse, gerando a mesma linha de log mostrada anteriormente. 

Antes de prosseguirmos com o estudo de caso, vamos a mais um exemplo. Vamos executar agora o seguinte comando no terminal:

curl http://localhost:8080/  -H "Content-Type: application/json" -X POST -d '{"id":6,"nome":"Cliente 6","email":"customer6@gmail.com"}'


Novamente, análogo ao exemplo anterior, veremos que foi criada uma linha tanto no console quanto no arquivo, como a seguinte:

22:22:43.902 [http-nio-8080-exec-1] WARN  br.com.alexandreesl.handson.rest.ClienteRestService - O cliente 6 foi inserido!


Tudo está ótimo para nós! Nossa API está operante, recebendo consumidores e efetuando nossos cadastros, além de gerar um log de execução que podemos utilizar para analisar as operações realizadas pela API. Você pode testar os outros métodos analogamente com comandos curl como os anteriores, trocando apenas detalhes como o http method ou os dados da request. É possível notar que também temos um gerador de erros caótico, que usaremos no futuro para simular erros na nossa API.

Um belo dia, porém, nosso chefe aparece com a seguinte demanda:
"Precisamos de uma dashboard para a diretoria que exiba, em tempo real, indicadores de consumidores com mais alterações de cadastro e quantidade de novos cadastrados por dia, além de um gráfico de crescimento de erros da interface, para que possamos colocar em um painel de monitoração no nosso service desk".

Em um primeiro momento, podemos pensar: fácil, basta fazer algumas queries no meu banco de dados e montar a dashboard em cima do meu banco de dados. Tal alternativa, porém, pode apresentar alguns problemas, como por exemplo, impacto na performance da base. No caso do gráfico de erros, a questão torna-se ainda desprovida de alternativas, visto que a única fonte de informações de erro que temos são nossos arquivos de log. 

Existem no mercado diversas ótimas soluções que permitem resolver esse tipo de demanda, como o Nagios, por exemplo. Porém, esse tipo de solução costuma ser mais cara, demandando recursos de infraestrutura e operação que podem não se justificar para demandas de monitoração simples como a anterior. 

É claro que esses não são os únicos cenários de sua utilização, e veremos no decorrer do livro outros exemplos. Entretanto, com este pequeno exemplo, o leitor já começa a ter uma ideia do que se pode fazer com o indexador, ainda mais se escorado pelo restante da stack ELK. 

Uma regra de ouro que o leitor já pode ter em mente seria:
"Em cenários em que existe uma grande massa de dados textuais que necessita que sejam analisados padrões de comportamento, o Elasticsearch é uma boa pedida".

Mas o que são esses padrões de comportamento? É o que vamos descobrir no decorrer da nossa jornada! 
Agora, vamos iniciar o nosso percurso pelo início: instalando o ferramental.

1.2 Instalação

A instalação do Elasticsearch é muito tranquila, bastando seguir as instruções contidas na página de downloads em https://www.elastic.co/downloads/elasticsearch:




[image: Página de download do Elasticsearch ]Figura 1.3: Página de download do Elasticsearch



Após desempacotar o arquivo compactado em uma pasta de sua preferência, basta entrar em um terminal na pasta descompactada e digitar:

bin/elasticsearch


Poderemos ver algumas saídas de log, e uma linha com a palavra started significa que subimos o nosso nó. Uma curiosidade que podemos ver é o nome do nó, que aleatoriamente será diferente a cada vez que reiniciarmos o servidor. Esses nomes são brincadeiras com nomes de personagens da Marvel, provando que, no mundo de TI, o senso de humor sempre está presente.
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Para testar a sua instalação, abra outra janela de terminal e digite:

curl -X GET http://localhost:9200/


Esse comando retornará uma estrutura JSON informando alguns dados do cluster, como a estrutura a seguir:

{
  "name" : "Silver",
  "cluster_name" : "elasticsearch_alexandrelourenco",
  "version" : {
    "number" : "2.1.0",
    "build_hash" : "72cd1f1a3eee09505e036106146dc1949dc5dc87",
    "build_timestamp" : "2015-11-18T22:40:03Z",
    "build_snapshot" : false,
    "lucene_version" : "5.3.1"
  },
  "tagline" : "You Know, for Search"
}


Pronto! Já temos um nó de Elasticsearch operando! Vamos agora baixar as outras ferramentas. 

Vamos continuar baixando agora o logstash. Para isso, entre na URL https://www.elastic.co/downloads/logstash, e repita o mesmo procedimento de desempacotamento do arquivo de instalação. Para o logstash, porém, nosso teste de instalação é ligeiramente mais complexo. Vamos navegar até a pasta bin da instalação do logstash e digitaremos o seguinte comando:

./logstash -e 'input { stdin { } } output { stdout {} }'


Após a mensagem Logstash startup completed, se digitarmos algo no console e pressionarmos Enter, veremos uma mensagem de "eco" da mensagem recém-digitada, como podemos ver a seguir:




[image: Logstash em ação ]Figura 1.5: Logstash em ação



Dentro da stack ELK, o papel do Logstash pode ser considerado como uma espécie de integrador, que permite ler streams de dados de diferentes origens para diferentes destinos – não apenas instâncias de Elasticsearch. Isso permite ainda filtragens e transformações dos dados transmitidos. No próximo capítulo, veremos mais do Logstash em ação.

Falta, por fim, instalarmos o Kibana, porém só vamos utilizá-lo daqui a alguns capítulos. Então, vamos deixar a sua instalação para o seu respectivo capítulo. Assim, concluímos a nossa instalação. Avancemos agora para o próximo capítulo, onde vamos começar explorando o Logstash.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Dissecando a ELK – Logstash

    
        
        
            2.1 Criando pipelines de dados
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Criado pela Elastic, o conceito do Logstash é fornecer pipelines de dados, através do qual podemos suprir as informações contidas nos arquivos de logs das nossas aplicações – além de outras fontes – para diversos destinos, como uma instância de Elasticsearch, um bucket S3 na Amazon, um banco de dados MongoDB, entre outros. Todas essas capacidades são fornecidas por meio de plugins desenvolvidos pela comunidade, que já contam com mais de 165 deles. 

O diagrama a seguir ilustra algumas diferentes entradas e saídas de um pipe de logstash:




[image: Visão macro de um pipeline logstash ]Figura 2.2: Visão macro de um pipeline logstash



Como podemos ver, o logstash se trata de uma ferramenta realmente poderosa, permitindo trabalhar com os mais diversos tipos de informações, de arquivos de logs, registros em uma coleção MongoDB, e até tweets!

Neste capítulo, vamos evoluir o nosso exemplo do capítulo anterior, incluindo mais 1 API REST e realizando as configurações necessárias para que as nossas APIs tenham seus logs integrados ao Elasticsearch. Também demonstrarei outros tipos de uso para o Logstash, de modo que você possa ter uma boa ideia do poder da ferramenta.

2.2 Construindo nossa API de pedidos

Para começar, vamos criar outra API REST, desta vez representando uma interface de pedidos. Nesta interface, vamos simular o funcionamento de um carrinho de compras, onde são realizadas todas as operações, como incluir e remover itens no carrinho etc. Todas essas ações são registradas também no log, para efeito de rastreabilidade. 

Neste exemplo, usaremos novamente o Spring Boot. Analogamente ao capítulo anterior, o código-fonte dessa API também se encontra em meu repositório, na pasta capítulo 2. Nesta API, as classes Application e ApplicationConfig que criamos anteriormente possuem as mesmas configurações, bem como o restante delas. Portanto, elas serão omitidas aqui. 

Vamos então começar a dissecar a classe. Começamos com os métodos de consulta que retornam todos os pedidos de um determinado cliente e todos os pedidos cadastrados:


    @GET
    @Produces(MediaType.APPLICATION_JSON)
    public List<Pedido> buscarPedidos() {

        logger.info("foram buscados todos os pedidos!");

        return pedidosMock;

    }

    @GET
    @Path("pedido/{idCliente}")
    @Produces(MediaType.APPLICATION_JSON)
    public List<Pedido> buscarPedidosPorCliente(@PathParam("idCliente") long idCliente) {

        List<Pedido> pedidos = new ArrayList<Pedido>();

        for (Pedido pedido : pedidosMock) {

            if (pedido.getIdCliente() == idCliente)
                pedidos.add(pedido);
        }

        logger.info("cliente " + idCliente + " possui " + pedidos.size() + " pedidos");

        return pedidos;

    }


A seguir, criamos dois métodos responsáveis por incluir/remover itens de um pedido. Caso o pedido não exista, um novo pedido é criado no método de inclusão do item:


      @POST
    @Path("item/adiciona")
    @Consumes(MediaType.APPLICATION_JSON)
    public void adicionaItemPedido(ItemPedidoDTO item) {

        contadorErroCaotico++;

        if ((contadorErroCaotico) % 7 == 0) {
            throw new RuntimeException("Ocorreu um erro caótico!");
        }

        // se for pedido novo, cria, se não somente adiciona o item

        long idCliente = 0;

        boolean pedidoNovo = true;

        for (Pedido pedido : pedidosMock) {

            if (pedido.getId() == item.getIdPedido()) {
                pedido.getItems().add(item.getItem());

                idCliente = pedido.getIdCliente();

                pedidoNovo = false;
            }

        }

        if (pedidoNovo) {
            Pedido pedido = new Pedido();

            idCliente = item.getIdCliente();
            pedido.setId(item.getIdPedido());
            pedido.setDataPedido(new Date());
            pedido.setIdCliente(item.getIdCliente());
            pedido.getItems().add(item.getItem());
            pedido.setStatus(StatusPedido.ABERTO);

            pedidosMock.add(pedido);

        }

        logger.info("pedido " + item.getIdPedido() + " do cliente " + idCliente + " adicionou o produto "
                + item.getItem().getIdProduto());

    }

    @POST
    @Path("item/remove")
    @Consumes(MediaType.APPLICATION_JSON)
    public void removeItemPedido(ItemPedidoDTO item) {

        long idCliente = 0;

        for (Pedido pedido : pedidosMock) {

            if (pedido.getId() == item.getIdPedido()) {

                pedido.getItems().remove(item.getItem());

                idCliente = pedido.getIdCliente();

            }

        }

        logger.info("pedido " + item.getIdPedido() + " do cliente " + idCliente + " removeu o produto "
                + item.getItem().getIdProduto());

    }


Por fim, temos os métodos responsáveis pelo pagamento (efetivação) e cancelamento de pedidos:


    @PUT
    @Path("pedido/{idPedido}")
    public void pagaPedido(@PathParam("idPedido") long idPedido) {

        for (Pedido pedido : pedidosMock) {

            if (pedido.getId() == idPedido) {

                pedido.setStatus(StatusPedido.CONCLUIDO);

            }

        }

        logger.info("pedido " + idPedido + " efetivado");

    }

    @DELETE
    @Path("pedido/{idPedido}")
    public void cancelaPedido(@PathParam("idPedido") long idPedido) {

        for (Pedido pedido : pedidosMock) {

            if (pedido.getId() == idPedido) {

                pedido.setStatus(StatusPedido.CANCELADO);

            }

        }

        logger.info("pedido " + idPedido + " cancelado");

    }

`


Analogamente à nossa API do capítulo passado, esta API também utiliza a biblioteca log4j2, gerando não só registros de logs no console do Spring boot como também o arquivo de log output.log. 

Vamos começar agora com algumas chamadas, simulando o comportamento da API no mundo real. Imaginemos que um cliente deseje incluir um item no carrinho de compras e, para isso, ele faria a seguinte chamada:

curl -H "Content-Type: application/json" -X POST -d '{
    "idPedido": 1,
    "idCliente": 1,
    "item" : {
        "idProduto":1,
        "quantidade":1
    }

}' http://localhost:8080/item/adiciona


Após executar o comando, poderemos ver que no log do nosso console foi impressa uma linha como a seguinte:

23:40:49.510 [http-nio-8080-exec-1] INFO  br.com.alexandreesl.handson.rest.PedidoRestService - pedido 1 do cliente 1 adicionou o produto 1


A seguir, vamos supor que o cliente está na tela de checkout do seu pedido e, após fornecer os dados de pagamento e ser autorizado pelo banco, chegou o momento de atualizar o status do pedido como pago. Para isso, seria feita a seguinte chamada na API:

curl -X PUT http://localhost:8080/pedido/1


Que, por sua vez, gerou uma linha de log como a seguinte:

23:48:11.819 [http-nio-8080-exec-3] INFO  br.com.alexandreesl.handson.rest.PedidoRestService - pedido 1 efetivado


Isso conclui os nossos testes – e código Java! – do nosso livro. Agora, começaremos o nosso foco principal, que é trabalhar com o Elasticsearch e sua stack mais famosa, o ELK.

2.3 Começando com o Logstash

Recapitulando o capítulo anterior, vimos o modo mais simples de criar um pipeline logstash, que simplesmente imprime os dados recebidos pelo input do usuário no teclado:

./logstash -e 'input { stdin { } } output { stdout {} }'


Agora, vamos começar a nossa configuração das APIs, de modo que possamos extrair os dados de seus logs usando o Logstash. Existem três modelos que podemos adotar para este pipeline:


	
Utilizando o plugin file, podemos configurar o Logstash para realizar poolings em nosso arquivo output.log, de modo que os logs sejam incrementados em baixíssima periodicidade.



	Usando o plugin de log4j do Logstash, onde ele atua de modo passivo, recebendo os logs que as próprias aplicações vão transmitindo durante as suas execuções, de modo que o recebimento dos logs é quase que simultâneo à sua própria geração. Essa opção funciona muito bem no log4j1, porém, em meus estudos, encontrei alguns problemas com a conexão socket entre o Logstash e o log4j2, sendo portanto uma opção que deve ser avaliada com cuidado.
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